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quarenta e oito horas, a convite do seu

homólgo guineense¡ laia Dialó, 0 mi'

nistro português dos Esfrangeiros e

das Comunidades esteve cá para assi'

nar e protocolo que intitulam "Pro'

grama lndicativa de Cooperação Luso'

Guineense" para o triénio 2000/2002.
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Mesmo o cidadão menos atencioso com as ocorrências no cenário político'gurineense, partilhará a ideia de que
"muíta imaturidade e caloirice política abundam entre nos".

Apesar.do défice em ideias inovadoras, exíste também um aterrador black out no capítulo de tolerância inter-
humana. E que os fazedores da política nesta terra, quer os do Governo, quer os da oposição, são um pouco como
um grupo de nhanêro tula. Não precisam de pessoas para bater-lhes palmas, EIes cantam, dançam e tocam suas
próprias palmas ao mesmo tempo. Por isso são chamados artistas,

D Enfamará Cassamá ao mesmo tempo

Há pouco mais de um

ano, um jornalista são-to-

mense teve o mesmo proble-

ma e o caso deu muito que

falar, até na RDP-África.

Há pouco tempo, outro

caso quase-similrr, teve lu-

gar na RTGB, envolvendo o

PM e Fernando Gomes, líder

da Aliança Socialista culmi-

nando com a detenção e sus-

pensão de dois jornalistas

desse óLgão nacional. Ainda

mais: João de Barros, cujo

jornal, Diírrio de Bissau,

muitos chamam de extrema-

mente liberal, para perdoar a

explessão "sensacionalista",

mas que está no topo de

todos os órgãos editados no

país, é outro exemplo nosso

no âmbito da luta pela liber-

dade de imprensa na Guiné.

Em 1994, devido a um de-

sentedimento com um' dos

meninos do regime de Nino

Vieira, foi submetido a urna

forte descarga pelos ninjas

no aeropofto inteLnacional

Osvaldo Vieira en Bissa-

lanca.

E que os políticos, res-

ponsáveis das ONG:s e asso-

ciações, quando notam que

0s seus projectos rurnam

para o falhanço, devido a

falta de comunicação entre

eles e o mundo rural ou a

nação no seu todo, recouem

aos joLnalistas alegando,

mas apenas alegando, que o

papel destes é contLibuir

para a melhor apreensão das

suas mensagens. Significa

isso que o jornalista é o mel-

hor comunicador? Se sim,

então o que deve ele comu-

nicar? A matéria informativa

ou deve ele pLopôr soluções?

O joLnalista deve filar de

tudo (desde que isso inter-

esse a maioria), rnenos as

ofensas e insultos. Isto, se

ele tiver em consideLação as

pessoas que 0 ouvem.

Grosso modo, tudo depende

da nossa civilização e simpa-

tia - tradicional ou moderna.

Aliás, deve-se estar pre-

sente a ideia de que, a for:
ma de viver, de falar e de se

comportar dos nossos gov-

ernantes, políticos, cie¡rtis-

tas, investigadores, artistas

reconhecidos, etc., na rua,
nos departamentos de tra-
balho ou em suas próprias

famílias, pode influenciar a

imprensa: rádios, televisão

ejornais. Quer-se, quer nñ0.

E isso não é sensacionalismo

barato. É a cultura cleles que

modelou o compofiamento

da imprensa. O jornalista

pode ernitir uma opiniã0,

mas não pode omitir ou

interferir na opinião alheia,

pervertendo-a. Quer dizer; o

jornalista tem é a obrigação

de informar sem deformar.

Não pode, de maneira nen-

huma jogar a afie de agrupar

palavras bonitas para substi-

tuir outras palavras vis ex-

primidas por outrem.

É que o sensacionalis-

mo jornalístico vende
jornais, mas, o sen-

sacionalismo político só

pode vender a má
imagem, a desilusã0, o

falhanç0. É hora de,cada

um fazer o que sabe fazer
melhor.

I
que estes homens

políticos pLecisam

não só de serem

ouvidos, mas, de se-

rem igualmente en-

tedidos, gabados, e

preferidos. Talvez,

por essa razão, desde cedo,

eles aprendem de cor, o sen-

tido de cada adjectivo vil,
para, de seguida, o colocar

sobre um colega, apenas

adversáLio político, com a

tamanha perícia que podem.

Será essa a chamada

política construtiva?

Há semanas, o PR lavou

com palavras pouco exem-

plares os seus colegas que

militam na oposição e agru-

pados no seio do que já se

chama "grupo dos sete".

Estes, em guisa de revan-

che, ernitiram um comunica-

do em que utilizam palavras

iníquas que honram mal as

suas dignidades de pessoas.

Diz-se que o presente

"fogo sem _fumo" entre as

duas partes, foi atiçado por

urna insignificante faulha

que descrevemos assim: o
"grupo dos sete" quer que o

PR demita o seu Primeiro-

Ministro por razões que pou-

co justificam. Além disso,

acusaram o PR de pender de-

mais e seriamente do lado do

Governo e seu ex-partido, o

que não honra o seu actual

estatuto de patrono de to-

dos os guineenses. Ele sen-

tiu-se lesado e reagiu co.m

posições e palavras pouco

dignas de um chefe de

Estado.

Onde isso acontece qual

pode ser papel da impren-

sa?

Muitos diLiam, como

respostas possíveis, que em

casos destas, a imprensa

deveria intervir como um

regulador da situação ou

simplesmente, como um

intennediário entre as paftes,

aconselhando e chamando

para a razáo. Mas, será esse

o seu verdadeiro papel?

Atençã0, as coisas não são

bem assim! Ninguém está

contra a ideia que reza que

infomar é uma afte. Ora, se

pergunta: qual é.a coisa que

não é uma arte? Bastam as

brincadeirasl Para já, o jor-

nalismo é uma profissã0.

Como tal, tem os seus códi-

gos, a sua deontologia, o seu

saber científico. Quem disso

não sabe, que deixe de falar

de jornalismo.

Em 1994, pouco antes

das campanhas daquelas que

foram as primeiras eleições

democráticas e pluripartidá-

rias do país, eu tive um aci-

dente com o então ministro

do Interior, Bubacar Baldé, a

respeito da publicação de um

comunicado do seu Minis-

tério, Sendo, na altura, re-

dactor-chefe da RDN, eu

preferiâ dar um trâtamento

jornalístico ao documento,

enquanto ele ordenava, e de

maneira brusca e intolerável,

a sua apresentação como tal

e integralmente, Entã0, fiz

duas coisas: dei tratamento

jornalístico ao texto. Depois,

às treze horas, mandei ler o
,meu texto Q seu comunicado
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Uma missão técnica
do Grupo de Trabalho
Pluridisciplinar deslo-
cou-se recentemente ao

interior do país, nas
zonas.sul, norte e leste,
com o objectivo de re-

colher dados e infor-
mações sobre a cam-
panha agrícola do mês

de Junho do corrente
ano.

- 
nlèlizr¡cnte. a missão nito

t conseuuiu chesar à duas

I locrrliã:.ules. Bolama e Be-

I li lsecror cle Boé). Pri-

-tr- ,n.,ro. porque a oetegação

perdeu quatro horas de tempo na

estrada que liga Catió-Buba,

devido ì trovoada da noite do

dia 13 do corrente mês, provo-

cando a'queda de duas árvores

na travesia da estrada. Segundo,

porque as estações meteorológi-

cas e hidrológicas se encon-

trava¡n avariadas.

Após esse périplo de cinco

dias, a delegação constatou e

descreveu as seguintes situações

pluviométrica, fitossanitária,

agro-pastoral, dos pastos e sa-

nidade animal incluindo pontos

de abeberramentos, hidrologia,

bem como a segurança alimen-

tar, os elementos do balanço

cerealíf'ero provisório até 30 de

Junho ùltirno e a evolução do

mèrcado cerealífero nacional.

Relativamente à litossani-

tíiria, a situação dos gafanhotos

continua calma em todo terri-

tório nacional, muito embora

existirenl, nas zonas húmidas, os

zonoceros variegatus. Só no sec-

Meteorologia disponíveis porque a Divisão da

Estatística Agrícola não confir-
mou ainda os daclos cla pro-

dução. As previsões ef'ectuadas

e¡n Novembro de 1999 irão ser

reconduzidas. Essas pLevisões

fälam de uma produção bruta de

I 38.700 toneladas, sendo 80.273

de arroz e 58.393 de cereais se-

cos. O que dá urna produção to-

tal disponível de 97.800 t., sendo

48.164 t. cle arroz disponível e
49.634 t. cJe outros cereais.

Lembra¡nos que as previsões

dls irnportações estipulava a

entrada global de 89.500 t. , sendo

80.000 de arroz, 2.000 de lirinha e

7.500 cle ajuda alimentnr.

Eis a situação de I de No-

vembro do ano passado à 30 de

Junho do cofrente ano, enl que

as importações co¡nerciais fb-

ram 38.490t. de arroz e 1.000t.

de thrinha, perllzenclo 39.490t.,

enquanto que a ajuda alimentar
(PAM) f'orarn cle 5.241r. de arroz

e 1454t. de farinha, num total cle

6.695r.

Evolução do mercado cere-

alífero, neste momento o ¡nerca-

do está bern aprovisionado em

produtos alimentares quer em

Bissau, quer nas regiões. Um

saco de arroz de 50kg custa

12.500 FCFA, mas não impede

que haja outros preços que os-

oilam entre 11.500 e 15.000

FCFA, isto é, relèrente ao ano

passado, na mesma época.

Apesar desta estabilidade nos

preços, a acessibilidacle dos prg-

dutos alirnentarcs (arroz) contin-

ua dilícil para uma boa parte da

populaçã0, devido ao seu liaco
poder de comprâ. Saliente-se
que a missão fbi financiada pelo

FAO.

Doningos Meta Cantarú

Dados sobre a canrpanha agrícola

dos meses de Junho e Julho
tor de Mansôa houve queixas de

infestaçño de praga - heteroni-

chus orizae, nas tabancas de

Mansôa, Bindor, Bissa, Cã-

Mamudú e Enxale, sobretudo

nas bolanhas de lalas (bas-

tbnds), tendo em conta a inun-

dação das mesrnas. E, se não

houver corte brusco da chuva, a

situação poderá se normalizar

até meados do mês de Agosto.

Quaríto à situação agrometeo-

rológica das culturas (até os

primeiros dez dias do mês de

Julho), nas regioes de Cacheu e de

Oio, as culturas de milho preto,

cavalo, bacil e arroz "n'pam-pam"

encontravam se em fise cle cresci-

mento, enquanto o cultivo de arroz

de bolanha de água doce, os cam-

poneses estão ainda no momento

de lavoura e a mûncarra na tìse de

sementeira.

Nas regiões de Batätá e

Gabú, as culturas de milho se

encontram na lìse mais avança-

da em relação às de cima.

Enquanto que as culturas de
' mancarra e algodão encontram -

se na täse de ramificação.

Na zona lll que abrange as

regiões de Quínara e Tombali, as

culturas de milho bacil e arroz

"n'pam-pam" se encontram na

tàse de crescimento, enquanto a

cultura de arroz em bolanhas

nas mârgens dos rios de água

salgada (mangrove), os cam-

poneses estão neste momento,

na fhse de preparação do terreno,

isto é, lavoura, e a cultura de

mancarra encontra-se na làse de

semenìeira.

Na região de Bolama/Bija-

gós, o rnilho bacil encontra-se na

fase de crescimento, enquanto o

arroz n'pam-paø está em fase de

sementeira e o arroz de água

doce e de mangrove estão em

fäse de preparação de terreno.

Quanto ao aspecto de cul-

turas, estas apresentam, na gen-

eralidade, um aspecto satis-

fatório devido as regularidades

das precipitações e de não

observância das pragas,

Falarìdo da situação dos pas-

tos e pontos de aberramentos, o

primeiro encontra-se em abun-

dância, enquanto o segundo cons-

titui uma dor de cabeça em certas

regioes do país, nomeadamente

norte e lestejunto da tionteira com

o Senegal, mas, manifestando-se

de forma dit'erente em cada área.

ESta é a causa-principal da tran-

sumância. As deslocações tem-

porírias dos pastores com o seu

gado de um lugar para outro, em

busca de pastos.

No capítulo de Sanidade

animal, o carbúnculo hemático

está a provocar grande mortali-

dade no gado bivino nas íireas de

Bissorir.

O carbúnculo hemírtico é

uma doença rnuito expandida e a

pri4cipal causa da rnortalidade

dos bovinos de urn ou dois anos

de idade, que se tem veril'icado

nas povoaçÕes de Portogole,

Bissa e Encheia.

Para lazer face à este peste dos

pequenos ruminantes jú loram

conseguidos algumrs vacinas,

através do FAO, graças as quaisjí
fbram vacinadas 900 ruminantes

entre caprinos e ovinos. Isto nas

locrlidades de Farim.

Situação hidrológica, a ca-

racterística essencial de ponto de

vista hidrológico nas estações de

seguimento da campanha agrí¡

cola situadas nos rios Corubal e

Geba, com os seus alluentes

(Bidigor e Carnpossa), forarn

observadas a persrstência do

aumento das quotas Iimirnétricas

(níveis de água).

Segurança alimentar: ele-

mentos de balanço cerealífero

provisório até 30 de Junho de

2000

Os resultados definitivos da

campanha agrícola do ano

9912000 não se encontrarn ainda

f[ovos selos do 50oaniyerssário da S0S já e

F'ilatelia

ç40
Mais um conjunto de quairo selos está a circular no codigo postal dos Correios, Trata-se do selo "50e Aniverssário da fundação da SOS", 0

seu laì'tçamento decorreu a 19 do corrente més nas instalções dos Correios, em Bissau, 0 selo começou a circular exactamente nesse dia.

circula
,v

m

N
a cerimónia, que pres-

enciou o director da

SOS, Nelson Medina,

o seu ho¡nólogo dos

Correios, Mamadú

Aliu Djaló, ¡¡anil'estou a satis-

fação clas entidades que criaram

esses novos selos postais.

Recorde-se que, as aldeias

SOS fbram lundadas em 1949

por Herman Gmeiner.

Ao usar da palavra, Aliu
Djaló disse que a históriia dos

correios se identifica com a da

humanidade. Salientou que o

acto de lançarnento irír servir de

elo cle aproximação com a SOS,

uma vez que, através do selo

pode haver maior convivência,

camaradagem e solidariedade

entre os povos. Nesse âr¡bito, o

selo não tem fronteiras e é um

importante veículo na aproxi-

mação de culturas.

Para Nelson Medina, na sua

qualidade de responsavél de

SOS, disse que os Correios pas-

sam a ser a partir de agora, o

padrinho de honra do jardim

infitil que dirige por ter sabido

l30"'" :. ¡ ¡i-'ìr : ,,.: ,

;- :. t'.-r

Itrtr interpretar a tì'ase - "Ajude-nos

u ujudar". Uma lrase c¡ue abarca

born sentido no âmbito da luta

contra a pobreza.

"Nós agradecemos bast¿ìnte

a rclcçño do Covcrno pela sua

atençio às crianças abando-

nadas, disse Nelson Medina, que

acres0entou: "l: u¡n exemplo

humano que vai chamar atenção

de entidades quc podern apoiar a

sua SOS no boni interesse da

naça0".

Amurante Sampu

e Jorge Imbenque

fit
lilt sÐ

9t**ù*5r¡
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"As vertigens da politiquice
'ta

sempre caracterizaram os

I
mercenários da política guineense"

Alguns partidos potítícos dizem'se preocupados com o que qualificam

de ajravamento da crise potítico'instítuicional, social e económica que

se verifica na Guíné'Bissau.
São esses partidos que também nos acusam de acções autocrátipas,

recusa do diálogo e víolações de /eis e atítudes agressivas.

A
dvertiu o Presidente da

República, à saída do

encontro havido este

mês com os partidos

políticos no seu gabi-

nete de trabalho.

Kumba Ialá considera a figura

destes partidos políticos como um

grupo reunido numa esPécie de

cimeira met amente circunstancial,

particlos de trama, caricatura de

uma oposição falida. Ainda esPec-

ulam sobre a lecusa da consulta

prévia à apresentação do Projecto
do Orçamento do Estado à ANP.

Na sua breve comunicaçã0, o

Presidente da República mencio-

nou os seguintes aspectos: impe-

dimentos e bloqueios da ordem

parlarnentar; maniPulação dos

órgãos de intbrmação, instrumen-

talização das Forças Armadas,

apatþ relativa à situação na fron-

teira Norte do País e outros que

revelam do domínio da Pura sen-

satez política destes ditos oposi-

tores. Para depois exigirem a

dernisão do Governo e revisão na

conduta do Presidente da

República.
"Povo guineense, as vertigens

da politiquice é o que semPre car-

acterizou os mercenários da políti-

ca guineense", realçou kumba Ialá

De seguida, acrescentou "que

pessoas dessas foram semPre

aqueles que cultivararm a verbosi-

dade, em jeito de políticos imPro-

visados, elcitoralistas e de circun-

stâncias, pessoas que nunca

chegararn de realizar nada' mas

mesrno nada de notável".

O nú¡nelo "um" da Nação

atribui a responsabilidade a esses

partidos das possíveis consequên-

cias que poderão advir, alegando

que são os tnesmos que querem

mergulhar de novo a Guiné num

cli¡na social doentio e hipócrita'

para a tnanutenção do status quo,

porque qualquer deles teria t'eito

até aqui, pior do que o actual

Governo. A eles eu digo basta de

perversida'de política I

Isto porque segundo o Chefe

de Estldo, as velhas bases sociltis,

t'eitas na convivência, intLigas e

menti[as, cacjucaram colnPleta-

mente com o Plocesso da mu-

dança e renovação soci¡1. Por isso

esses espólios tla Política gui-

neense tbram votados ir insig-

nitìcância.

O povo guineense setnPre

merecL'u atenção, na intervenção

de Kurnba lalá, exortando a todos

no senticlo cle, firmemente, e a

qualquer pLeç0, retbrçaL as nossas

convergôncias para ef'ectivamente

det'ender as conquistas der¡ocráti-

cas, contra as manobras de diver-

são e de tão baixo nível Político
como estas, orquestradas por

políticos fì'ustrados, Prrasitas,
sanguessugas, e descontrolados.

Em jeito de críticas Kumba

Ialá acusa essa classe, de Pe-

quenos def'untos da dita cimeira

no sentido cle intetpelarem-se a si

próprios e ùs surs consciências, se

é que de consciência se Possa falar

para assumirem as suas resPons-

abilidades Perante o Povo e conse-

quentemente deixar de burlas,

porqueotempoéoutro,
"O momento exige homens

séLios e com predicados úteis, e

não esses que não se ajustam à

nova escala de valores que o actu-

al processo nos imPõe", rematou

Kumba Ialá.

Na sequência deste encontro,

Victor Mandinga disse à imPrensa

que tbram transmitir ao Presidente

da República questões que se

prendem com o actual contexto

político, por tbrma a analisarem

em conjunto, a maneira ideal de

solucionar os problemas que têm a

ver co¡n o tuncionamento do novo

poder institgído.

Nesta persPectiva, Victor

Mandinga considerou haver um

délice no actual Processo

democrático, Segundo ele, o

encontro decorreu em ambiente de

limeza e fianca discussã0, Per-

ante os factos que tbram aborda-

dos. Mas atìrmou que a resposta

<io Presiclente da RePública tbi

menos satislatória, uma vez que

ele se manteve reticente relati-

vamnte à proposta de demissão do

Executivo de Caetano N'Tchama'

Como se sabe, esse gruPo de

partidos tem exigido desde há

tempos, a dernissão do Governo, e

a revisão.da conduta do chefè de

Estado.

Recordou que o gruPo já

havia entregue um memorando à

Jaime Gama, ministro Português

dos Negócios Estrangeiros'

aquando da visita deste ao País'

Nesse documento, o mesmo

grupo de partidos da oPosição,

acusa o actual Poder, de ter vindo

a adoptar medidas que não coad-

unam com as regras democrátioas,

e que o Presidente da RePública

teria por várias vezes ameaçado

de prisão e espancamento os diri-

gentes oposicionistas em reuniões

institu ioionais.

Anmrante Santpa e

Jorge Inúenqui.
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Em resposta ao ata'
que do Presidente da
República a 14 deste
mês, após uma consul-
ta com os líderes dos
sete partidos Políticos
da oposição, em que

este,.teria dirigido Pub'
licamente, através dos
órgãos de comunica'

ção social, algumas Pa'
lavras vistas como "ca-
luniosas e de baixo ni
vel" contra as suas
pessoas, os sete con'
tratacam, agora, em co-
mun¡cado à imPrensa.

grupo tlos "sete" alega que o

oonteúdo das declaLrções do

PR é insultuoso, mas, ¡nes-

mo assitn, tbi arnplantente

divulgado nos Mídia.

A nota lembra que na declar-

açã0, Kumba lalá teria aPelidado

a to<.los os líderes de oposiçäo de

"detintos políticos", "sanguessu-

gas", "tì'ustrados", "lnercenários",

que nunoa fizerarn nada P¿ìIa 
gste

povo. Esses termos constituetn os

ârgurnentos apt'esentados Pel0s

paLtidos em causil, cotno factor

que lhes dão o direito da lesposta.

"Mas, devido no resPeito que

temos para este Povo e a dignifi-

cação da classe Política gui-

neense, não vanros resPondeL no

mesmo tom", sublinham os "sete"

no comunicndo.

Os partidos AD, ASC, FDS,

PAICC, UM e UNDP, dizern que

o Presidente da República, "inf'e-

lizmente, não coniPreendeu até

agora, o momento ltistórico clue

o país atravessa, e muito ntenos

æ responsabilidades que Pen-

dem sobre ele, enc¡uirnto PR".

Para tal, alegam que Kunba

Ialá, enquanto Presiclents cla Re-

pública, "é intolerante e incaPaz

de dialogar corn a oPosiçao, Pelo

que não merece credibilidirde"'

A notâ delþnde, Por outlo

lado, que Kurnba Yalá, "conti-

nuÂ como sernpre, a lazer aousa-

ções inlundadas, o que achatnos

ser irlesponsável e indícios nla-

niièstos de falta de sanidade

mental, como resultaclo, só diz

asneiras. O que classilìcamos de

urna veryonlia à naçiro".

O clocuntento aclianta ainda

que, "quando uln Presidente da

República insulta seus advers-

sários políticos, revela nele ima-

Os "sete))

respondem PR
turidade política e lalta de senti-

do de Estado. Quem de f'ornra

imprevisível muda de oPinião

si¡tem¿rticamente, e incoerente-

mente poderi bloquear as vias

de cliálogo com os parceiros do

desenvolvimento do país",

E perguntam ao PR quanto o

seguinte: "Kumba Ial¿i nos acusa

de nunca ternlos feito nada Para

este povo. Poderá ele niencionar

um¡r única contribuição valiosa

sua digna desse nome Para ests

povo'1"

À marge'n cleste conlunica-

clo conjunto, a oPosição det'ende

que se no pilssado recente, os

def'eitos de Kumba lalíl Podiam

ser tolertdos, hoje, Porém as

coisa já mudaram.

A oposição estii muito Pre-

ocupada com a l'igura do chetè

de Estado, e aconselha-o a adoP-

lar unìa postura digna cle Pri-
meiro magistrado da Naçã0,

Como alert¿r, 0s "sete" que-

rem deix¿rr bern claro que num

siste¡na clemocrático, o Presi-

clente cla República deve ser a

vértice de todo o sisteml institu-

cional e 0 gârante do seu f:un-

cionamento regular.

Sustentam aincla que o Pre-

sidente da República deve ser o

nioderador da vida nacional,.o;

catalisaclor cle sinergias e o

i nipulsionird0r clas vonl¿ldes, etn

termos de nrilior consensu¿rli-

clacle possível, sabenclo to Ines-

mo tempo, evitar, na outra ver-

tente possível dos Ptlderes, os

eventuais conl'litos institucio-

nais, que necessariantente con-

duzili¿rm à pertrrrbaçi-lo da vida

política, à instabilidade c ¿ro blo-

queio das clecisões.

Mais a liente os subscritores

aorosoentam que ent rehçiro ao lo

magistrado da Naçã0, ele deve ser

umiì pessoiì que guriinta o equi-

líbrio e ir estilbilidirde, devi ser,

portanto, protagonista relativa-

mente aos grandes desígnios

nacionais fbrmando, através da

sul infuluência, sua voz e seu con-

sellio, que sito consideLldas Pll-
tal oLmas de.convergênciÍ1, pariì 0s.:
objectivos de lortnlçxr de ulnfl

opiniio pública conscientc dos

desrlìos que os pr:líticos tôm que

enlrentar e dos recursos que

devenl mobilizar pfft os venoer'

sclìi 00¡n isso necessitar de inter-

l'eriL diLeotamente na eslcra do

executivo, que colnpete ao

Coverno.
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O grupo Florbís e a Empresa Roni organizaram, de 20 a 23 de Julho corrente,
o tV Aniversário da discoteca Kapitat. uma qcasião especial, que ficará muitos
Anog na rnemória da juventude guíneense, muito particularmentp, os ëitadinos
'de Bissau. Foram"quatro noites de festa intensa na qual ar"juventude da
Kapítal" fez o gosto dos pés dos mais diversos,ritmos que compõem a mús;,ica
moderna e nãoso,

de tem,seu prea qualida

c,

ã Bacaií'Manê

, urante quatro noites,

Ramos Carmali, o pa-

trão do grupo Florbis e

r da discoteca Kripital è

seu grupo, distribuí-
ram à 'Juventude da Kapital"
rnais de 1000 camisolas com as

cores da discoteca Kapital. Ofe-

receu taùbém cerca de 1.500

canètas, 500 isquei¡os, 600 cha.

péus, garrafas de,whisky e cham-

panhe, além de televisores, ví-
deos, viagens de ida e volta à

Dakar, Cabo Verde e Lisboa. Ou-

troS prémios forarn guarda-chu.

vas, perfumes Spirit e diversos

materiais do universo da moda.

Na quinta-feira, 20 de Julho,

foi a nqlte,da cerveja Cristal a

preço de 500 francos CFA, nie-

tade do seu preço normal. Nessa.

noiter foram of'ereçidos e sortea-

dos porta-chaves, canetas, guar-
'da-chuvas; boneios de praia,

ganafas de whisky, de qhampa-

nhe e um vídeo de marca Sharp.

Dia 2l , sexta-fdira, Noite da

Itapital, os jovens receberam

ofertas de isqueiros, . canetas,

camisolas e f,oram sorteados gar.

rafas de whisky e de champanhe,

um video e uma passagqm de

Bxo-DKR-Bxo
Na'noite do IV Aniversário

da discoteca Kapital, foram ofer-

ecidos camisolas, chapéus, bolos

do aniversário, garrafas de whis-
ky e cle champanhe, canptas, is.

quéiror, chapéus,e foram sortea-

dos um televisor e um vídeo, e

.'mais uma viãgem BXO - LXO -

BXO, com estadia de 45 dias

pagas pela discoteca. Nessa nói-

te, o patrão do grupo Florbis
tagradeceu 

a presença massiva da

Ju ventude

empresas

signädmente Fagoral

Santana 'Bi
CICER, AIR Afrique,
Roni, a Florbis Lda, etc.,

etc.. Mais adiante,

Ramos elogiou os fun-

cionários da Empfesa

Roni, Florbis e da l

discoieca Kapital pe-

lo bom trabalho efectuado até,

aqui, realçando o Zelo, dedi-

cação e competênqia de todos

sem excepção e com especial

ênfase pára o. seu sócio Siraz, g
técnico Alcino e o gÞrente..da

discoteca Ratna.
'Por outro lado, Ramoi'

reconheceu que sem a clienlela,

a disqoteca não exi¡tiria, tendo

aconsélhado os seus rapazes a

sabereln atênder com geniileza o

todos os clientes ..fos-

sem -eles ' mais orl

menos rioos.

Ainda,,garantiu aos

fu nci onáÍi os

Ramos C4rmali, o patrão do grupa Florltis

.:
do grupo Floibis, Empresa.Roni

e da discoteca Kapital, que,

cómo sernp¡e, eslão juntos nos

bons.e maus momentos" Pediù
aos jovens que não cleixem de

vir sempre a casa que, é deles

(entenc.la-se a discoteca) não

para dormir, .mas para cuftir.

Entretanto, Ramos não con-

seguiu conter a sua satiSlação

pelo facto de a f'esta se iealizar

na presença dÂ sua esposa e'

companheira dos mo,mentos
'maii ;diiíoeis, a Dona Anita
Carmali e da esposa do seu sócio

e concunhado;fìø2,'Dona Na-

zira; dirigindo-lhes beijinhos.

Finalmente,. agradeceu a ple-
. 

sença dos órgños cle CS guineen-

ser nbmeaclamente a RTCB,

RDN; R. rMavegro Caláxia de

Pindjiguiti, iNP e Diário de

Bissau. "Muito obrigado a toclos

e estamos juntos", conciuiu eie. .

,nfrErlflfilrfillnfinÐm

Yis.ta parcíal da discotecq Kapital
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J Bacari Mané

Em entrevista que
concedeu ao JNP, Ra-
mos recordou os bons
e maus momentos da
sua vida na Guiné e

drsse que sente segu-
ro para ínvestir nesfe
país, tendo realçado a
hospitalidade do povo
guineense e prometeu
fazer surpresas agra-
dáveis na área cultu-
ral.

ez ànos da sua empre-

sa e quatro anos da

discoteca. Que'análi-
se faz destes dois

acontecimentos no es-

paço de alguns anos?

Ramos Carmali (RC) - Só te-

nho que dizer que estou satisfeito,

porque estou progredindo em

todos os aspectos e gosto da

Guiné-Bissau.

Como surgiu a ideia de inve.

stir na Guiné:Bissau?

RC - Como sabe, sou por-

tuguês nascido em Moçambique.

Vim para cá corn o meu irmão que

é o sócio principal.da Florbis.

Estou aqui mas o meu irmão está

em Angola.

Anteriormente, a empresa se

chamava Eurocomercial. Agora,

é Floi¡is. Porquê essa alteração

de nome?

RC - Na Eurocomercial eu fui

administrador e, como sabe,- há

certos negócios que não correm

bem.

O grupo Eurocomercial-.deu
'muitos créditos. Os sócios con-

fiavam em todos,.'por isso, ficou

p0Y0 uneense
((

O

,

e humllde e hosp
I

italeiro))
- reølçø R ømos Cørrnøl

a

com cercade 3 milhões e oitocen-

tos mil dólares americanos de

créditos incobráveis. Como atrás

respondi a sua pergunta, eu acon-

selhei o meu irmão a criar uma

outra empresa, a FLORBIS, em

que ele e sua esposa são sócios. E,

assim; varnos marchando devagar

sem grancles sobressàltos.

Como se sente na Guiné'
Bissau depois de 10 anos de per.

manência?

RC - Como empresário, sinto-

me bgm na Guiné-Bissau, com se

fosse em casa. Porque sempro

respeitei a todos e igualmente

todos me respeitam e ajudam.

Em termos culturais quais

.são as perspectivas da empresa e

da discoteca?

RC , Na área cultural, a dis-

coteca vai continuar a apoiar, na

medida do possível, os artistas

nacionais e.estrangeiros, e, muito

breve¡nente, vamos ouvir mais

novidades.

Que'significado tem para si

o IV aniversário da discoteca?

RC - O IV aniversário da dis-

coteca Kapital tem um valor e sig-

vai contínuar a apoiar a culturq guineettse ita
medida do possível"

nifìcaclo muito especíal, porque é

mais um ano que comemorâmos e

não so esqueça que continuamos

na vanguarda graças a Deus.e ao

Povo da Guiné-Bissru.

mm
Estou segtro pøra in-

vestir na Guinó-

Bis,søu, porque o pøís

tem enormes poten-

ciølidødes, o pouo é

hospitøIeiro" e humil-
cle. Por isso, estou

øqui e øconselho'ø

todos os eînpresârios

que inaistñm nø

Guinê-Bissøu porque

temos trønquilidøde,

segurñnçø e estøbili-
døde,l'lestø ordem de

ideiøs, é necessârio

inaestir nø Guíné

"pør:a 

comtbøtermos o
1l

øesemprego e ø
I

p00rezø,

-re
Que balanço faz da campan-

ha de casta4ha de cajú deste

a¡lo?

RC - O balanço da campanha

da castanha de çirjú podia ter sido

melhor se não houvesss essa lei

c0ntra os ernpresários estrangeiros

que nos af'ectou a todos. Porque os

prefinánciadoies que empresta-

vam dinheiro para a campanha fi-
caram com um pé atrás (tlesconfi'

ados)' pois tinham medo de perder

oseu capital, Porém, enfim, f'ez-se

uma campanha razoável que,

entretanto, podia ter iido melhor.

"O grupo

t{¡I|Iil

u

Rømos e Siraz com. øs suas respectivas esposas
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O senhor foi dos poucos

senão o único empresário por.
tuguês que esteve cá durante o

conflito. Eritretanto, depois da
guerra criou mais uma empresâ,
a RO\I. Podia falar do papel da
Roni em relação à Florbis.

RC - Eu, realmente, passei a

maior parte do tempo cá, em Bis-
sau, na altura do conflito político-
militar. Quando aquecia demais,

lugia para Dakar, Senegal.

Logo que a guerra parou, em

Sente-se seguro para inves.
tir ainda na Guiné? Porquê?

RC - Estou seguro para inves-

tir na Cuiné-Bissau, porque o país

tem enormes ¡ìtencialidacles; o

povo é hospitaleiro e humilde. Por

isso, estou aqui e aconselho a todos

os empresários que invistam na

Guiné-Bissau poque temos tr.anquil-

idade, segurança e estabilidade.

Nesta ordem de ideias, é necessár.io

investir na Guiné para combatemos

o desemprego e a pobreza.

demais. Por esse motivo, a cam-

panha começou tarde. Lamen-
tanlos que devido a estes factos

rnuita castanhir vai fìcar na mão

dos agricultores, o que é um pre-
juízo para o país, para os opera-

dores económicos e, enfim,
lamentamos o factô, lnas a vicla é

assim.

Não quero entrar muito a

tundo nisto, todavia, vamos man-

ter calma e não se desanimar, pois

o tempo dir-nos-á quem são os

mentos. Nio estamos ci para só

fazer a campanha e, depois,rarru-
mar mala. Mas vou dizer-lhe sin-

ceramente que a castanha de cajú

foi o chão que deu uvas à outros

negócios melhores e essas áreas

que est[o menos exploradas e que

dão mais dinheiro do que a cüstan-

ha de oajú, porérn, nño dño nas

vistas.

Que mensagern tem para a
rrJ'uventude da Kapital,'?

RC . A lnensagetn que tenho

para a juventucle guineense, em
primeiro lugar, é urn apelo no sen-

tido de estudare¡¡ mais e melhor e

que não se metam e¡n vícios tais

c0m0 o consumo das drogas, a

prostituiçä0, enfim, a cle linquôncia
juvenil'e que usem sempre os pre-

" servativos para, combater a Sida.

Quais são as perspectivas
em termos culturais este ano, se

bem que o senhor é u¡n, dos

potenciais promotor e ciivul-
gador da cultura guineense, ape.
sar de ser português?

RC - Meu amigo Bacari, o

ternpo indentil'iCa as pessoas, mas

a discoteca Kapital vai fàzer mui-

tas surpresas rgradíveis. A Kapiiai
vai patrocinar lnuitos eventos e

artistas nacionilis. Incha Allah!
Eu faço isso co¡n todî a honr¿ì

,apesar de ser portuguê; Porque a

Guiné-Bissau estil ligacla ¿r

Portugal por ltços linguísricos,

culturais e históiicos. 
.

Finalmente só uma curiosi.
dade: o ovo e a galinha qual d.os

dois surgiu primeiro?

RC . Só o Senhor todo-po-

cieroso, criador dos Cóus e cJa

Terru, das coisas visíveis e invi-
sívcis pode explicar essâ pergu¡lta.

Porque desde a criação do univer-
so este assunto está a ser cliscr¡tido.

Se cstír de bom humor penso que a ,

sua curiosidade estír satisl'eita.

Ftutcionários que Ramos considera dono.s da díscotacø
Novembro de 1998, fui o primeiro
a entrar cá com um ba¡co coml
vista a carregar a castanha de cajú
que tinhamos em Bissau, porque a
carga que tinha no interior fbi
saqueada, e essa castanha que car-

reguei no barco paguei as

Alfândegas de' Bissau 240 mil
dólares de taxa aduaneira.

As relações entre nós e a

empresa Roni é que já estamos a

construir, em Safim, um armazém

ern conjunto corn um senhoq que é
guineense. Trata-se de Careco

Braima Seidi; e já legalizamos a

sociedade. Entretanto, essa empre-

sa estf 'virada essencialmente pa-

ra a íi¡'ea internacional - Importa-

ção/Exportação e a Florbis opera a

nível nacional.

Que balanço faz da canpa-
nha de castanha de cajú deste

ano?'
RC - 0 balanço da campanha

da castanha de cajú podia ter sido

melhor se não houvesse essa lei
contra os empresários estrangeiros

que nos af'ectou a todos. Porque os

. pré-fìnanciadores que empresta-

vam dinheiro para a campanha fi-
caram com um pó atrás (desconfì-

ados), pois tinharn medo de perder

o seu capital. Porér¡, enfim, f'ez-se

uma campanha razoável que,

entretanto, podia ter sido melhor.

E como deve saber, temos dívidas

de 1998, o ano do confljio, que

ainda não conseguimos pagar e os

pré-financiadores abriram a

torneira devagarinho e. tarde

estrangeiros paraquedistas. Nós
estamos cá nos bons e maus mo-

Aíssa, vencedora de um televísor com o gerente (e frryo Ftorl¡is .
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Recordações inesquecíveis

de Philipe Nlonteiro na discoteca Kapital

"Prorneto 
.voltar

um dia rtuiné"
Philipe. Monteiro e a sua orquestra

Friends and lovers, composto por sete
elementos, esteve em Bissau entre os
dias 8 e 9 do mês em curso a convite do
empresário Ramos Carmali. Licenciado
no teclado ele é, igualmente, compositor,
intérprete e saxofonista.

De 25 anos de idade, Philipe Monteiro
é dos músicos cóm a maior expressão de
momento a nível internacional

Plrilipe Motúeiro em etúrcvisla ao NP

exibir-se e aninrar o Crrrnaval

cle 2000.

De acorcjo conr Ra¡nos,

Philipc Montcilc¡ ú unl rrrtistr.r

de renonrc intcrnacional.en-
contrando-se ¿rctr¡alnlcntc no

topo da nrúsica nroclclrra co¡l.r

uma orqucstra jovem c quc a

sua cliscotcrca l(apital tcrn a

vocaçilo ilò apoiar jovens

portagem do JNP, dissc que a
música caboverdiana está no'

born canlinho, mas também
lecordou que a Guiné-Bissau
tem grandes talentos, lern-
brando Tino Trimó, Justino
Dclgado, Sangara, Rogcr c

muitos outros de lenonle quc

se encontram na dilispora.
Por: seu turno, Ramos

Carmali le¡nbrou tcre¡lr con-

tactado clesde o pLincípio do

ano rnuitos artistas de renome

i nternacional, desi gnaclamente

Doka, Graciete Costa Gil and

Perfekt , Vado Marízia , Jorge

Neto, etc., e alguns artistas

nacionais, Sangara e Açhuen
entre outros para que viessem

tant0 n¿rctona¡s con'to cstrarl-
gc i ros.

P¿rra o nosso illtcrlocutor,
Ramesali Carnlali, irnporta
salie¡ltar qLre n vinda de Philipe
Montciro não lì¡i pala liins

Iucr,rlativos porcÌLlc o qLlc gas-

toLr no alojiulìcnto e bilhcte cJe

plssagcnl Ibi cle longe supe-

riol'.J Bucuri Mané

ur¿ìnte ¿ì sua estadia

entre nós, este jovem

mrisico que apenas só

lançou dois álbuns,

plinreiro: Paké AMA
- grrvado em 1998 e o segun-

do: Friendq and Lovers - 200,
já terrr dois discos de Pr¿rta.

Nestes trôs dias de per-

manência, Philipè e o seu

grupo encantou a juventude

da Kapital corn o seu ritmo
Zouk Love fazendo a que a

discoteca Kapital (o oirsis das

discotecas da Cuiné) se tor-
nasse instrl'icicntc para miti-
gar a sedc dos que lá loram
clesaltcrar-se.

Num bate-papo com a re-

Pltílípe Monteiro, nunt tlos espectíiculos realizados na díscotecu Kapilal Il.antos Canttali Jitlutrtlo do Pltilipe trIottteiro
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Fizemo-lo também em

cumprimento dos dis-
ígnios das almas mártires
desta pátria que pedem
paz sobre o sangue derra-
mado, para os guineenses
se possam reconciliar
com o seu destino, perser-
var a unidade da Nação e
criar o ambiente favorável
a confiança da comunida-
de internacional e ao de-
senvolvimento. Por isso
estamos na governação",
confessou Vaz Lopes.

líder da Resistência da

Guiné-Bissau (RGB), que

falava em Mentêm - lo-
calidade onde foram su-

postamente fugilados há

l4 anos pelo regime do PAIÇC,
alguns guineenses acusados de

tentarem còntra a segurança do

Estado. Numa homennagem sob

o signo "Romagem aos mortos
serr sepultura"- enquadrada
também'nas celebrações do 14"

aniversário do nascimento deste

partido, Hélder Yaz, disse:

"Aqui neSte lugar, nasceu a

RGB. Hoje, estamos aqui, no

acto inaugural das nossas come-

morações, porque aqui, neste

lugar, há 14 anos, sob a lider-
ança do Bâ-Fata, começou urna

luta dos guineenses, desta vezjá
não pela independência, mas

pela democracia, pela justiça e
pela liberdade(...) Aqui, os algo-

zes encharcaram com sangue

nobre o ventre da pátria. Aqui
morreram os óorpos trepassados

Hélder Yaz rompe o silêncio

I

cio da su¿r fundaçiro a ruptura
responsável, mas radical o sis-'
tema implantado pelo PAIGC:

Ruptura com o pensamentoi rup-

tura comos modelos; ruptura
com os hábitos e valores; e rup-

tura com as fbrrnas e métodos de

acção.

Visão da sociedade e.do

Desenvolvimento

"Temqs uma visão da socie-

dade e do desenvolvimento pró-
pria e autêntica, dil'erente de tu-
do o que os guinecnses experi-
mentaram até hoje. Por isso na

nossa autencidade, sornos, a um

tempo, um projecto de mudança

e de esperança, e vatnos continuar

a sê-Io", desaliou Hélder Vaz.

RecorrJe-se que 1986, fbram

condenados pelo Tribunal Mili-
tar acusados de conspiraçiro con-
tra o Estado - , Dr. Viriato Pâ, os

Coroneis Paulo Correia, Braima

Bangura, Pedro Ramos, Benhan-

carém Nantchanda e N'Bana
Sambú. A decisaõ de flgilamen-
to teve anuêncifdo Conselho de

Estado, órgão de Consulta do

Presidente da República, na

altura Nino Vieira.

otAceitamos participar n0 governo

para garantir aestabilidade";

\

pelas balas dos assassinos e nas-

ceu a alma da liberdade, a alma

Bâ-Fata, a consciência da demo-

.cracia", disse Hélder, acrescen-

tado que o PAIGC, é partido da

matança e da desgraça.

"Nós os seguidores dos he-

róis martirizados neste lugar,

temos a imensa e pesada respon-

sabilidade de cumprir os desíg-

nios da Naçã0, de realizar a mu-

dança real, tangível, preconizada

por estes homens de real valor
que pagaram com próprio san-

gue a vontade e o sonho de fazer

da Guiné-Bissau uma terra de

democracia e liberdade, uma

teffa onde no dia-a-dia o povo

sinta a mudança traduzida'e,m

melhor governaçã0, melhores
escolas, melhores hospitais, me-

lhores preços, mais liberdade e

maisjustiça ", assegurou o pres-

idente da RGB, adiantando que -
3¡a presença da RGB da gover-

nação da Guiné-Bissau só tem e

terá sentido se fôr ditada pelos

inperativos da promoção da

estabilidade política e militar,
isto é, da paz social e também do

progresso e da liberdade".

É tempo de pensar

em acções concretas

O presidente da RGB con-

. fessou que de Fevereiro a esta

parte este partido remeteu-se ao

silêncio - "observamos e progra-

mamos acções de tundos con-

cretas, úteis e articuladas. Em-
penhamo-nos na promoção do

entendimento e da confìança",
proseguiu - "hoje é tempo de,

pela prática, começarmos a justi-

ficar ao povo da Guiné-Bissau a

razão da nossa presença no go-

verno cJa República. È tempo de

apresentarmos soluções eficazes

para os graves problemas que

herdamos após 26 anos de caos,

malvadez e cle inoperância. É
tempo de, pela positividade das

nossas acções concretas, fäzer-

mos esquecer e afundar no lixo
da história os governos inefi-
cazes do PAIGC".

Hélder Vaz, afirrnou que o

seu partido assumiu desde o iní-

a

wrcê Enrd¡l

REPUBLICA DA GUINÉ.BISSAU
SECçÃO DE FAMÍLIA E TRABALHO DO TRIBUNAL REGIONAL DE BISSAU

Pelo Juiz de Direito desta secção de Família e Trabalho do Tribunàl Regional de Bissau, na Acção cle Impugnação
de investigação de Paternidade pedente nesta Secção, movida pelo Autor MAMADU SERA, solteiro, maior, residente
nesta cidade de Bissau casa s/no contra os incertos Parentes e Familiares dos falecidos COLI SERA e USSAI MANÉ,
são estes citados, para contestarem, apresentando as suas defesa no prazo de VINTE DIAS, que começa a correr c.lepois

de fìnda a dilação de QUINZE DIAS, contado da data da segunda e ultima publicação cleste anúncio, sob a cominação
de serem condenados no período que o Autor deduz naquele processo e que consiste em 3 presente Acção serjulgada
procedente, reconhecendo-se a paternidade de COLI SERA, e USSAI MANE em relação a Autor MAMADU SERA,
passando constar no seu Registo de nascimento os nomes dos seus Pais acima mencionado para todos os efeitos legais.

Secção de Família e Trabalho do Tribunal Regional de Bissau, aos clezanove dias do Mês cle Julho de dois mil.

AGBRADECIMBNT O

Irene Cabral d'Alr¡ada, esposa, Mário A. C.
Alnada, Mr¡'ia Filio¡nena C. M. Costa, Maria
Felis¡¡ina C. M. Costa, António Policarpo
C.M.Costa, Elsa Maria C. M. C<rsra, Dorningas M.
Costa e Natividacje C. M. Cosra, filhos e dcnrais
I'a¡niliares, vêrn ¿¡tri¡vés desla agredecer ¡renlrorada-
nre¡rte a totlos ac¡ueles que lhes acorn¡ranhararn na

sua dôr ou de u¡nl fbnna ou lhes ¡¡ranifestârâ¡tì os

seus senti¡ne¡¡tos ¡:elo desa¡:arccirnento físico do seu

rnarido, pai e fa¡¡riliar, f'Ét-tx vnRqUeS OR
COSTA, que fora.funcionara <la Agência Portuária
ch Cuiné (APCB), ocorrido nu rnadrugada tlo pma-
do tlir I de Julho corrente.

CONDOLBNCIAS
Po¡' ocasião do desaparecirnenro físico daquele

que senrpre f'oi pcra rnuita geração dos bissorenses,
o senìpre conhecido e esti¡nado Professor FÉLIX"
e unr tlos prirneiros no que toc¿l a iniciativas que
visanr a prorlroção e desenvolvinrento daquela local-
idade, e corno não ¡rodit deixar de ser, o pioneiro da
concretização clos ideais que Ì¡ortearam a crilçào cle

ASSOCTAÇAO DOS FTLHOS AMTGOS DO SEC-
ToR DD nt ssot¿Ã.ANAIB,,.

E na rendiçio da justl horrenagern é que a

Direcção destâ Associação e ern tìotne de todos os

seus me¡ubros, vêtl exprirnir a sua prolirn<h dôr'e dc
lágrinras nos olhos as suas co¡ìs(e¡'nações a tocll I
ta¡nília enlutada rjo querido P¡olèssor FÉLIX
MAIìQUIìS DA COSTA, ao lado tla qual se encon-
lra¡Ìì a viver ûs ¡nesrnas rtrágoæ e trislczas.

A Dirccção da ANASß

REPUBLICA DA GUINÉ.BISSAU
SECçÃO DE FAMÍLIA E TRABALHO DO TRIBUNAL REGIONAL DE BISSAU

D" Maria Quessangue, conservadora do Registo civil da República da Guiné-Bissau.
Nos termos da alínea b) do n' I do artigo 368' do Çódigo do Registo Civil, faço saber que MAMADÚ

BALDÉ, solteiro maior de quarenta e oito anos de idade, natural de Bruniuma, Sector de Pitche, Região de Cabú,
filho de Mamadú Saliu Djaló e de Mariama Djaló, requereuz alteração de composição de nome, fixaclo no seu
assento de nascimenro para MAMAOÚ lnUnp nÁ.

São"por isso convidados todos os interessados insertos à deduzirem a oposição que tiveram no prazo de trin-
ta dias à contar da última publicação deste anúncio no Jornal "Nô Pintcha".

Conservatória do Registo Civil cle Bissau, aos 9 clias do mês de Julho clo ano de mil novecentos e noventa e

nove.
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- As transacções dentro
da Zona franca

C

onforme o acordo de coo-
peração monètária con-

cluído com a França, a

circulação de capitais no

seio da Zona franca é

livre. Contudo, em virtude da se-

gunda alínea do artigo 6 do acor-

do de cooperaçã0, excepções

derrogando a este princípio geral

foram introduzidos concemer\tes

a algurnas operações em capital.

Na aplicação destas dispo-

sições, sob a reserva de indicação

pelo dador da ordem, dos motivos

de r'egulamento para tìhs unica-

mente estatísticos, todos os trans-

ferts são t'eitas sob o regime de

liberdade, à excepção dos rega-

lemtos ligados com as operações

que seguem, cuja execução está

subordinada à autórização prévia:

- Importação de oiro;
- Investimentos realizados

por um residente da UEMOA
noutro país da Zona franca;

- Acquisição de valores

mobiliários emitidos por enti-

dades de país não membro da

UEMOA, cuja venda não foi

autorizada pelo Conselho
Regional de Poupança Pública
e dos Valores Mobiliários.

- Transacções emitidas fora
da Zona franca

Em virtude das disposições

No quadro das cele-

braçoes de 17 de Julho,

dia da Comunidade dos

Países da Língua oficial
Portuguesa, CPL, reali-
zou-se no país, a jornada

cultural intitulada Cultu-

ra Lusófona.

ÉCONOM¡A

Em resposta a0 artigo "0s bancos furtam" de 20 de Junho último, 0 BCEAO reage a sua maneira

E
A execução de ordens de pagamento com o exterior é uma actívidade iryportante do Banco Central, Este efectua'a por sua conta

própria ou à pedido de titularcs das contas nos seus livros, essecia:lmenfe os tesoureiros ptiblicos, bancos e estabelecimentos

fÍnanceros.

xecução das transacçoes pelo BCEA()

jornada é da iniciativa
das Embaixadas de

Portugal e de Brasil, é

squ objectivo, princi-
pal a criação cle maior

fusão .linguístico-cultural. entre

os divelsos povos falantes da

língua de Camõcs.

do Regulamento em vigor desde

Fevereiro de 1999, a execução

das transacções ligadas com as

transacções correntes é efecfua-

da ljvremente, sob a reserva de

apresentação aos intermediários

aceites, de documentos justifiCa-

tivos que atestem da realidade e

do montante da operação sub-

jacente.

As transacções ligadas às

operações em capital que expo-

mos a seguir, tbram executadas

livremente pelos intermediários

aceites, com base em documen-

tos justificativos:. reembolso de

empréstimos, liquidação de in-

vestimentos estrangeiros e com-

pras de contratos de opçã0. As

outras saídas de capitais são sub-

missas à autorização prévia,

dispondo as autoridades de um

prazo de cinco (5) dias para faz-

erem conhecer a sua decisã0,

Thansacções emitidas pelos

bancos via BCEAO

Quanto as transacções dos

bancos via BCEAO, a sua exe-

cução é regida pelas disposições

relativas à posição externa dos

bancos, que recobre suas dispo-

nibilidades detidas no país não-

membro da UEMOA. Neste

quadro, o BCEAO pode ser le-

vado a pedir a produção dejusti-

ficativos para as transacções de

cobertura iniciadas pelos ban-

cos, em caso onde suas disponi-

bilidades externas não ligadas às

Entre as manifestações pro-

movidas no âmbito do evento,

realizou-se um recital de poesias

lusófonas, com temas como - "4
terra e o h'omem na poesia lusó-

fona", no Centro Cultural Por-

tuguês, em Bissau.

. Na ocasião o embaixador do

Brasil residente em Bissau, disse

que o acto contribui de certo

modo para o refbrço das medi-

das saídas do recente encontro

dos chetès de Estado dos sete

países lusófonos havido em

Maputo, capital de Moçambi-

que, Recorde-se que desse en-

operações bem identi ficadas.

No total, as transacçõês no

estrangeiro at'erentes às oper-

ações correntes são executadas

na base do regime livre, sob a

reserva de justifìcação da reali-

dade dos regulamontos. A proce-

dura de autorização prévia só é

prevista para algumas operações

em capital.

Transacções recebidas pelos

bancos

Conforme o regulamento

dos câmbios da UEMOA, os

operadore económicos residen-

tes são levados a encaixar e a

repatriar no seu país de origem,
junto do BAnco domiciliatário

das somas provenientes da ven-

das de mercadorias ao estran-

geiro em prazo de um (l) mês a

contar da data de exigibilidade

de pagamento. O banco domicil-

iatário é levado a proceder ao

repatriamento efectivo do pro-

duto das receitas de exportaçãô,

através do BCEAO.

Procedura de execução das

transacções pelo BCEAO

Banqueiro dos Estados, o

Instituto de emissão executa

normalmente todas as.ordens de

transferts que lhe dizem res-

peito. Tratand-se de bancos, suas

transacções para a conta da sua

clientela efectua-se de maneira

geral directamente, através do

contro-cimeiro, a presidência da

Comunidade passou para o Mo-

çambique, enquanto o Brasil
passou a assumir o secretariado

executivo, Os novos dirigentes

da CPLP atribuem, como mis-

são principal, a criaação de

condições que permitam maior

aproximação cultural entre os

povos lusófonos dispersos pelos

quatrq continentes, incÏuindo
Timor-Leste, há pouco tempo

saído do jugo 'colonial da

Indonésia.

Ao usar da palavra, o diplo-

mata brasileiro realçou que os

sua rede de correspondentes.

Estas se.dirigem de seguida para

Banco Central, de um lado, para

a cobertura de soldos débitos re-

sultantes destas operações (çn-

trega documentárias, cartas de

crédito, cobertura de venda de

cheques de viagem, pâgâmento

com ítulo de investir¡entos fì-

nanciados por fbntes externos...)

e para o repatriamento el'ectivo

dos produtos das receitas das

exportações.

O circuito de translerts para

o Banco Central é caracterizado

pelos câmbios de infbrmaçoes

financeiras entre as Agências e a

Sede, de ur¡ lado, e desta e os

correspondentes bancários

externos, doutrado lado. Com

efeito, todas as ordens de paga-

mento que passam pelo BAnco

Central, em procedência ou des-

tinado ao exterior da União,

transitem pela Sede, que assegu-

ra a gestão centralizada das

reservas de câmbio. A fìm de se-

rem execvutados, o Banco Cen.

tral criou uma diversificada rede

de correspondentes (2 I , no total,

em 9 sítios financeiros), e um

dispositivo de cotação diária de

divisas nas quais são et'ectuados

a'maior parte dos pagamentos

(l I divisas).

A procedura de execução

para o exterior das ordens de

transfert pode resumir-se como

se segue:

- depósito nos guichéts do

BCEAO das orderis emitidas

valores culturais da Africa
deram uma ¡aliosa contribuição

na formaçãó do seu povo.

Em contrapartida, para o

escritor guineense, V¿rsco

Cabral, "o evento justifìca a sol-

idariedade cofiìum entre gs

povos que lalam a língua por-

tuguesa no mundo'l.

Vasco Cabral disse, por

butro"ìado, acreditar no facto de

que a Cuiné-Bissau não irá tìcar
à margem da cultura lusólona e

apelou para a cornparticipaçãô

dos novos .governântes na

difusão da língua portuguesa.

pelos bancos titulares de contas

junto do Banq.o Central compor-

tando o conjunto das menções

habituais indispensáveis à sua

execução;

- apreciação da posição das

suas contâs junto dos seus cor-

rospondentes externos;

- verificação dns assinaturas,

as menções obrigatórias e da

êxistência de u¡na provisão sufì-

ciente nas contas dos claclores

das ordens ao BCEAO;
- tratâmento administrativo e

contabilidade das ordens nas

Agências e na Sedé do BCEAO

com vista a sua execução.

Para as transacções rece-

bidas, a Sede éi avisada pelo

correspondente clo créclito cJa sua

conta, o mesr¡o dia, pela men-

sagem Swift. Ele põe o con-

travalor em FCFA, sem comis-

são, à disposiçño do beneficiário

valor no dia seguinte e previne a

agência concernada pela men-

sagem Swifi, telex ou f'ax para a

aplicação ef'ectiva dos fundos.

Assim, o prazo de aplicação

das transacções executadas pelo

banco é, em rnédia, de 48 horas.

Este prazo pôde ser alcançada

graças os esfbrços constantes do

Banco, pala securizar e modern-

izar os meios de transmissão das

instruções de pagamento. A

conexão à rede Swift, e¡n 1997,

festernunhâ da vontade das auto-

liclacles do BAnco er¡ recluzir

este prazo ao mínimo.

A jornada fbi marcada tam-

bém com um banquete, com

peças teatrais e com música.

Neste último capítulo, os partic-

ipantes poderar¡ ouvir a voz

melódica ûa embafxadora da

música moderna guineense,

Dulce Neves. Já aí, rnuita gente

oançou.

A jornada culminou no Cen-

tro Cultural Brasilgiro, com pro-

jecções de'filmes e músicas

samba.

Antaraúe sumpa e
OnéIía'Alves

CPLP por uma cultura Ius0n0na

A

.õnf,U[r]
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CENM promove curso de,{lhbeti zaçan

PMBB aposta na formação de base

Sob a égide do Projecto de Melhoramento dos Baírros de Bíssau(PMBB), continua a decorrer neste momento no país, um
curso de formadores na área de atfabetização. É administrado pelo Centro de Formação Administrativa(C9NFA).

presente ciclo em dez

dias, situa-se no quadro

cle várias acções de for-
mação que o projecto

tem vindo a dar aos
jovens filiados em associações
juvenis dos bairros de Cupilum
de ci¡na, de Baixo e Calequir.

É um prolongamento no

contexto do programa de apoio
que o projecto reserva às popu-

lações de Bissau, particular-
mente as dos bairros já referidos

como principal grupo alvo do

PMBB.
"A melhoria das condições

de vida cleveria também, além

das obras infrastruturais, con-
templar o aspecto social, concre-

tamente, a formção, como arma

de luta contra pobreza", expli-
cou o seu responsavél pela

assistência técnica.

Mamadú Bamba aciescen-

tou nesta óptica que, "cientes do

papel que desempenha a mulher
no seio da família, para reforçar,

a situação económica da mesma,

o projecto melhoramento iniciou
um programa de crédito e

poupança que tem beneficiado

directamente mais de 200 mul-
heres da capital com actividades

económioas".

"Para dinamizar a partici-
pação das mulheres na tomada

de decisões nos bairros, achou-

se necessário, implementar um
program de all'abetização e

tendo em conta que na maioria
dos casos, as mulheres en-
frentam várias difìculdades na

organização das suas actividades

económicas, no seguimento, e

acompanhamento efìciente da
aprendizagem das crianças.

Nesse espírito, se promoveu este

curso de fbrmação para for-
madores aos monitores qug, por
sua vez irão nos bairros alfàbeti-

zar as mulheres", defendeu

Mamadú Bamba.

O nosso interlocutor subli-
hou ainda que, com o objectivo
de relbrçar as actividades de

intervenção das organizações da

sociedade civil na zona urbana,

no sentido de melhorar os con-
hecimentos dos actores locais, a

sua edilidade introduziu no
plano de acção, o movimento de

associativismo nos bairros onde
intervém.

É o terceiro seminário que o

projecto está a promover. Os

dois últimos tratarâm de for-
mação de pesquisadores comu-
nitários, e pesquisa participativa.

Dezassete jovens e dois téc-

nicos especialistas na área, par-

ticiparn no curso sob a super-

visão do CENFA. Iniciou no dia
17 e só terminará em 28 do cor-
rente mês.

À marger clos trabalhos

alguns participantes lalaram ao

Nô-Pintcha.

Carlos Aliu Candé, que é o

orientador do curso, disse que

tudo está a correr da melhor
forma, devido a grande vontacle

dos interessados. Explicou que

acções destas figuram se¡npre na

filosbfia do CENFA, rendo por.

finalidade atingir as populações

mais vulneráveis. Pronlove lbr-
mações. facultando as popu-
lações com cocnheciinentr.rs na

área de gestão das actividades

económicas."Não gosto de ser

pessimista, mas acredito que os
jovens que estão a receber a for-
mação agora, serão capaçitados

da matéria e estarão prontos â
dar respostas positivas no ter-
reno", disse Aliu Candé. Aliás,
acrescentou ele, alguns deles até

deram provas na campanha de
Educação cívica durante as ulti-
mas eleições, concluiu.

o seu administrador, a direcçi-ro
já tinha traçaclo alguns projcc-
tos que seriam sublnetidos aos

doadores para obtenção cle

fundos que permitissem execu-
tar obras pára a vedação do
Jardim, por fbrma a criar
espaços de laser às crianças.
Por outro lado, procurar apoio
institucional que perrnita a

direcção profissionalizar, pelo
rl€rìoS; os cinco animadorcs
(dois professores e três prolès-
soras) que, de anos para cá,
trabalham como volu¡rtírrios,
dado que a escola não i'az
grandes receitas, ou seja, apli-
ca preços simbólicos de 250
francos CFA para a inscrição e
igual soma corno contribuição
mensal por cada aluno, visto
que se tratam de crianças
carênciadas.

Ainda no capítulo das per-

spectivas, era e continua scr

intenção da direcçã0, a criação
de alguns projectos de apoio às

associações das mulheres, por

Para Fatuntatu Queita,
outro parlicipante, o curso está

lu scr' ¡ninistrado'da b<¡a lbr¡na,
com matérias importantíssimas,
como por exemplo, o tema
Aprender em criolo. Acho que

dcpois desta lbrrnação, serei

capaz de transnlitir, no rrínimo,
as .nossas ¡nães ou avós os cô-
nheci¡¡entos adquiridos, ou seja

ensi¡rar a escrever os seus

nomes.

Vim cá através cle u¡na asso-

ciação juvinil que é AJUCUB, È
nesta perspeotiva clue apelo â'

todos jovens a aderirem às asso-

ciaoões juvenis, a l'irn de po-

derenr ter nraior empenho na

sociedade, contlibuindo para o
desenvolvi¡¡ento do país. por-

que eles constituem a fbrça
¡notriz da nossa sociedade, con-
cluiu Fatumata Queita.

Annrante Sumpa

l'orma a dinarnizar a ¡lrodução
quc pass¿t necessariamente pela

aquisiçãro de nlateriais hortíco-
las, sementes e adubos quírni-
Cos. E, no lìrturo, alargar o pro-
jecto da criaçio cle jlrdins csco-

lares pala algunas tabancas do
sector de Quebo.

.Recorde-se que o Jaldinr Es-

colar "LEONEL BOCAR BAL.
DÉ" fbi criacla e¡n 1997, através
da Associaçiro das Mulheres
plla a Educação das Crianças

Carônciadas (AMECC), com
sede ern Qucbo. Os objectivos
principais sño lnolhorar o sis-
tema educativo e inccntivar a

participação da cnlnacla I'enlini-
na na escola.

Baseando, parajír, nos dados

disponíveis, o adnrinisrrador do

hrdirn al'ir,ma c¡uc os objcctivos
estão a ser alcançados, senão

vejarnos: dos 140 alunos ilt-
scritos, T3 são nieninas. Etn ter-

rnos percentuais, isto equivale
52 por cento.

Adulai Djaló

uma tempestade abateu'se, na madrugada do dia 15 do corrente, sobre o Jardim Escolar "LE)NEL BocAR BALDE", na v¡la de
Quebo, distruindo'o completamente, segundo declarou ao Nô Pintcha, o administradof do referido estabelecimento escolar,

Quebo: 
Tempestade destrói jardirn escolar "Leorrel Bocar Baldó"

G
anhá Baldé, que é

igualmente o coorde-

nador das actividades

da Associação das

Mulheces para a

Educação das Crianças Carên-

ciadas (AMECC), disse que as

consequências deste acidente
natural lizeram paralisar todas

as activiclades clo Jarclim, uma
yez que, no local, apenas

restaram as paredes sem telha-
'dos, nem mobiliários. E, se não

forem, atempadamente, reunidas

as condições para a recuperação

deste património, as t40 cri-
anças de pré-escolar, com idades

compreendidas entre três e oito
anos, correrão o risco de não

terenl aulas por um período
indeterminado

O adrninistrador disse, por

outro lado, que após este trágico
acontecimento, a sua direcção

entabulou contactos com o

Ministério da Solidariedacle
Social, pondo-lhe à par da situ-
ação e, este, por seu turno, com-

prometeu-se täzer deslocar uma

equipa no terreno, com a finali-
dade de efectuar o levantamento

de dados sobre os reais prejuí-
,¿os, ma¡, até a data, a missão

não se concretizou.

Por isso, este responsável

veio, publicamente, apelar ao

Governo, ONG's, organismos
internacionais e pessoâs de boa

vontatle no sentido de conced-

erem apoios financeiros e mate-
riais que permitam a recuper-

ação, mais rápida possível, do

referido Jardim, cujos prejuízos,

além de mobiliários, estão avali-
ados em cerca de 500 mil fran-
cos CFA.

Falando dos principais fì-
nanciadores do-projecto que

criou o Jardim e¡¡ causa, Ganhir

Baldé destacou a Unidade de

Fundo para Acção Social
(UFAS), instituição que ase-

gurôu a construção do Jardim e,

ao mesmo tempo, concedeu

mobiliáros e mareriàl didáctico
relativo ao primeiro ano de exer-

cício das actividades.

De então para cá, adianta o
nosso interlocutor, colaboramos

com a Editora Escolar que nps

fornece, à semelhança de outras
escolas, o material didáctico.
"Também criou oportunidades

aos nossos animadores a partici-
parem em seminários de.super-

ação que organiza para os pro-

fessores do ensino básico ele-
mentar", destacou Baldé.

Quanto os apoios recebidos

da parte do Ministério da
Educação, Ganhá Baldé disse:

"da parte da tutela, recebemos,

este ano, géneros do PAM, no
quadro da cantina escolar. Por
outro lado, o Ministério flornece-

nos, regularmente, manuais de

orientação".

Entretanto, não obstante a

situação difícil em que se

encontra hoje o Jardim Escolar
..LEONEL BOCAR BALDÉ'"
as perspectivas estão de pé,

embora adiadas já para o
segundo plano. Aliás, segundo

r
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Supremo Tribunal <le Jurstiça jiì tetn novo palírcio. Fica

situaclo em "BissaL¡ Velho" na antiga instalaçiro da l'arlnitcia

Farmedi. No acto inaLrgural, o seu presidcntc Enliliano

Nosolini clos Reis, al'irmou que a vitória clo pocJer juclicill é

inquestit-rnlvclrllcntc i.t dc todo o pt-lvo tluinccnsc.

Ministério Público

Esgota processos de

prisioneiros de guerra
O procurador-Geral da República, disse, em conferência de imprensa,

ontem, 25 de Julho, que o Ministério Ptiblico iá entregou todos os proces'

sos dos priosioneiros da guerra ao Ministério da Justiça.

Rui sanhá subtinhou que o obiectívo da conferência de imprensa visa-

va esclarecer dois cenários que estão a ser obiectos de especulação por

parte da opinião ptiblica, designadamente, a questão de liberlação dos

prisioneiros da guerra e o processo de trátíco de armas'

ral da República revelou que à

sua entrada no MP não encon-

irou nenhum prooesso sobre o

trál'ico de armas bem organiza-

do, aclescentando que o relató-

rio da ANP constituiu aPenas um

elemento comPlementar das

acusaçoes. pois. "niro existcm

ainda provas palpítvcis sontra os

suspci tos",

"Se é que 4 direcçito ccsante

se dignou em preocupar -se colll

o processo, nós, de¡lois de

entrÍìnros aqui, nþ vimos sinais

que provem a mínirna vontade

organizativa". criticou ele.

Instado a pronunciar sobre a

trans l'erência clo jul gamento rJos

prisionciros cla guerra para o tri-

bunal rnilitar, o PCR disse que

este papel ¡ião comPete ao seu

ministério.

Arwru Jumønce

Reunião na Presidência dâ República

Impera o SI
^

t

encl0

responsítvel máximo

do Ministério Público

ref'eriu que a libertação

dos prisioneiros da

guerra está ligado com

a conclusão dos seus processos

e que os mesmos estão a

aguarclar julganrento. Para tal'

indicou que se não houver

prov¿ìs contr¿ì um ou outro

arguiclo. o rninistério da justiça

não larír outra cois¿r a não ser

que ilibar o acusado.

Rui Sanhá destacou haver

una cert¿ì presão Política quanto

a libefiaçiro dos prisioneiros da

guerr¿r e, neste contexto, consi-

derou que num país em que se

reza pela justiça transparente, as

autoridades judiciais não têm

que obedecer i quaisquer

"presões políticas".

O PCR esclareceu que o

pacto dc transição advoga que

É o documento orien'
tador dos princípios da

cooperação Portuguesa
à luz da estratégia de

desenvolvimento detini'
do peto novo Governo
da Guné Bissau.

"nenhum indíviduo Pode ser

perseguido, tenha ele ou não

apoiado Nino Vieira, tenha ele

ou não estado do lado da Junta

Militar".
Neste momento, disse ele,

"Os magistrados estão a trabal-

har tecnicat¡ente, e, se não hou-

ver provas que justiiiquem o

e¡rvolvirnento de cada um dos

acusados, não se Poderá, de

lorma nenehutna, inventar out-

ros lìictores cxtra-j udiciai s.

Acliantou que neste momen-

to o MP está a reactivar o

dossiers sobre o tráfico de

armas que, para ele, "é a.

questiro fundamental que troux-

era a guerra", porque não tinha

chegado ao tìm.

"Depois do conflito mais

ninguém falou da questão de trá-

fico de armas", aPontou Sanhá.

Este jovem Procurador-Ge-

consolidação da paz, a Proñìo=

ção da det'esa dos direitos huma-

nos, a mobilização dos recursos

humanos, materiais e fìnan.

ceiros para a reablitação social e

a reconstução económica.

Oito bilioes e sesenta e dois

mihões de escudos (cerca de

quarenta milhÕes de dólares), é

o montante orçado para execu-

ção do dito programa indicativo.

De imediato, e no quadro

dos apoios que a Guiné-Bissau

vai beneiìciar já no âmbito do

progrxma relativo à cooPeração

este ano, está prevista a recuper-

lJm encontro de carác'

ter urgente, teve lugar no

princípio da tarde de quar'

ta-feira entre o' Presidente

da Repúblicà, o Primeiro'

Ministro, o ministro dos

Negócios Estrangeiros, o

presidente da SuPremo Tri-

b.unal de Justiça, o Procu'

rador Gëralda RePúbliea e

as princiPais chefiaç mili'
tares do.país' A impiensa nacional e

estrangQ¡ra foi convidada,

mas não teve acesso à sala

da reunlã0,

ão obstante, ù saítll,

tchtiìnìos sirber tlc ct quc

ibi tlìtûdo nessc cncon-

trt-r de uLgôncìl junto clo

Chel'e dc Estilclo-lvlaior

das FA, 0 tcncnte CoLonel Vc-

rÍssirno corrcia Seabra. Este rccu-

$gu-se iì plestaL quaisquer declflr-

nçoes, linritando-sc a pcdir dcs-

culpas, cont aLes nluito séLios.

Au nível dr¡ Ct-ivcrno, tani'

bóm nÍo lbi possívcl Lccolhcr tl

míninlrt inf t¡r'ruirçlo. O PLiruciro-

MinistLo lirnitou-se a delcgtr o

¿ìssessor de inprerisa do Presi-

dente dr Repírbliua parl dizer aos

jornalistas. que o encttntrr: é

puranlente de carÍtcter sirnples.

SejLr o quc fôr, o cncontro de

quarta-l'oira entle o Chele dc

Estado, PLirneiro-Ministlo c as

altus chel'iils rnilitares dir Cuiné-

Bissru estii e¡nbuído de suspi-
-/

çoes. E quc nos últimos diru, tûrn

corrido rumoLes sobre o que des-

creveln c0rì10 sendo a "violaçõa

do espaço aérco nrciolral, conl

helicópteros que estiìrlon .1 so-

brcvoar nalgunus ilhirs do rrqui-
pélago clos bijrgós". Fontes clue

pediranr anoniinirto, reterern que

uln srupo tlc nrilitues suiuctnscs

clo B¿rtrlhlo das FoLçits Anti-

aérea, t'tli tlcspaclratlo píìl'ír Lìs

illus l f inl r.lc 4vcriguaL o I'lcto.

Neste nì0lncnt0, tctcLcrn, uliís,

íìs rìlcsrìlrs lbntcs, totlos os plin-

cipais centros rnilitrres clo. país

estão em estado de aleLtl".

OutLns lbntes presurnem-se

tirmbénr que o encontro poclcrít

ter irlgunta coisa n ver conl a

"nova cilrtíì drrs militures" clue

estará a ser prcparirclit ir inagem

dac¡uela quc havia prccediclo o

contlito armado dtl 7 dç Junho

de 199tJ sobre ii preollin situ-

açtio dos nrilitares. Sen quer'-

ernos partilhar a icleia de que

esta situaçiro pode de unt mt¡do

ou doutro inllucnciá¡ a políticu

nacional, convérn, "pelo ntenos,

acliantal que, nos últi¡llos nte-

ses, lt inlolcrûncia cnlre os I'rtzc-

clores da política, os partidos da

oposiçã0, o Cover¡ro e o Presi-

clente da República engendrou

uma oerta tensão cprc já nio
pode passar despercebicla.

Jainle Canla' era acolnpa-

nhado, nesta sua deslocação à

Bissau, dc secretitrio de Estado

Português clos Ncgócios Estran--

geiros e dr Cooperaçiro, Luis

A¡¡aclo c do Director.Ccral cl¿t

políLica cxtcrna. o e¡ttbaixaclor

Jolo Salgucrlo.

Jaime Gama em B ISSAU
ação do Centro ,de Medicina

Tropilal e algumas escolas

,destruíd4s pela guerra.

Aincia no p,lano da cooper-

ação 2000, é dada uma atenção

muito espc.cial ao ç¡¡1prgsa¡i4do

luso-guineensç, um dos mais

prejudieadoo gponpmiPgû¡ente

durante a guerra (B / $e i¡1nho.

Nesta perspectivo, o pfogfiÌ.

ma tem em vista a abertura de

uma linha de crédito aos em-

presár'ios nfìçionais I Pp[fugue-
ses, af'cctados pcla gucrra, tencJo

em conta o papef dPStPs no çle-

senvolvimçnto sócio-eçonómico

a

do país. Dtirante iì sua.\'tsltî,

Jaime Cama tn¿tnlcvc cnconlros

corn o Presiclerttc Kotrntba lrtlli c

o Primciro Ministro Crrctrrntl

N'tchama.

O chef'e da drplonacir pot-

tuguesa é consiclcLado pot anal-

istas corno "Amigo da Guiné-

Bisq¡u" daclo o seu papel cleci-

s!vo ¡10 rgstabelgcimento da Paz

neqfa pírtrii¡ cle Amílcar Cabral,

após 
'onze 

meses cle l'ogo e

pólvora. Hoje, l'incJa a gucrra. as

novas lutoliclltdcs lt¡rosLltnt ttttti-

to nele na reaproxintitçito com os

do¿rdores.

N
o programa estão traça-

dos as orientações detì-

nidas pelo conjunto dos

doadores, nomeadamen-

te, o Banco Mundial e a

União Europeia, para áreas de

intervenção planeadas em fun-

ção clas prioridades indentifi-

cadas nos domínios tais que: a
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